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Introdução  

Qualquer modelo de autoavaliação da escola deve ser estruturado com base em duas ideias 

principais:  

* Constituir-se como uma fonte de informação sobre o estado da realidade escolar que, 

comparada com um referencial permita produzir um juízo de valor que sustentará a tomada de 

decisões no sentido da melhoria.  

*  Constituir um modelo adaptado ao contexto em apreciação, tendo em conta o que se quer 

avaliar e quem se quer avaliar. 

 

No que respeita ao primeiro ponto, a elaboração do modelo de avaliação constitui um 

processo de procura, selecção e/ou construção de referentes, selecção de critérios e 

construção dos respetivos indicadores, constituindo o referencial em relação ao qual a 

realidade escolar será apreciada.  

Relativamente ao segundo ponto, as boas avaliações raramente são construídas por e sobre 

modelos de avaliação gerais. Em vez disso, cada definição de avaliação é abordado como um 

problema a ser resolvido havendo a necessidade de uma avaliação ser adaptada ao contexto 

específico. Adaptar os métodos ao projeto e às necessidades ou misturar dados quantitativos 

e qualitativos são aspetos a ter em conta.  

 

Enquadramento  

Um dos aspetos importantes desta contextualização passou pela nomeação de uma equipa de 

professores da escola, de diferentes áreas e com diferentes experiências, conhecimentos e 

sensibilidades face à vida da escola nas suas múltiplas vertentes.  

De acordo com o relatório da Avaliação Externa da escola, realizado em ????, houve alguns 

momentos isolados em que a escola se organizou de forma a diagnosticar possíveis 

fragilidades, tendo resultado na construção/reformulação de documentos orientadores. Destas 

ações não resultou a elaboração de qualquer relatório específico sobre a autoavaliação.  

 

 

 

 



	

	

 

Missão e finalidades  

A missão é, em termos gerais, é a mesma de todos as equipas de auto avaliação/observatórios 

de qualidade: contribuir para monitorização da organização escola de modo a poder fornecer 

dados para a tomada de decisões com vista a uma mudança para melhor. Neste sentido a 

equipa de auto-avaliação tem por missão recolher ou gerar informação útil e descritiva acerca 

do valor do mérito das metas.  

 

As finalidades passam por fornecer informação útil acompanhada de uma reflexão crítica  

¾ Servir de guia para a tomada de decisões. 

¾ Servir de guia para a resolução de problemas. 

¾ Proporcionar dados para a prestação de contas.  

¾ Promover a compreensão dos fenómenos avaliados.  

¾ Evidenciar o trabalho (boas práticas) feito na escola.  

 

Princípios orientadores  

A equipa assume a coordenação do processo de autoavaliação responsabilizando os diferentes 

intervenientes no conjunto de ações a desenvolver. Seleciona prioridades de análise e colocar 

as questões certas acerca das mesmas. 

 

Trabalha em equipa, pautando o trabalho pela reflexão, diálogo e cooperação contínuos. 

Defende os valores da transparência e honestidade no trabalho.  

 

Divulga o produto dos trabalhos realizados à comunidade educativa. 

 

Metodologia de trabalho  

A equipa trabalha de acordo com os tempos lectivos atribuidos a cada docente, sob 

orientação da coordenadora, podendo ser distribuídas tarefas de equipa e/ou individuais, 

utilizando-se o correio eletrónico como meio privilegiado de comunicação e o OneDrive. 

 



	

	

 

Conforme se pode também analisar na tabela de calendarização das actividades, a equipa 

articulará com colaboradores privilegiados, os quais terão um papel fundamental na promoção 

da análise, discussão e reformulação do modelo de autoavaliação do Agrupamento e dos 

instrumentos de recolha de dados e no tratamento e análise dos dados.  

 

Calendarização de atividades  

Cabe à equipa elencar e criar os instrumentos de recolha e tratamento de dados, orientar a 

aplicação e recolha de dados, em articulação com a Direção, e proceder à sua análise quer 

para a monitorização constante do desempenho do Agrupamento, quer para a elaboração de 

relatórios periódicos que devem dar origem à elaboração de planos de melhoria.  

Nestas tarefas a equipa necessita da colaboração de todos os membros da comunidade 

educativa, nomeadamente na recolha e tratamento dos dados, mas também na discussão e 

definição de um modelo de autoavaliação da Escola e respetivos instrumentos de recolha.  

 

Domínios a avaliar e campos de análise  

Para a elaboração deste modelo de auto-avaliação optou-se por 2 vectores fundamentais: 

 

1. Indicadores do projecto educativo 

2. Domínios e campos de análise preconizados no quadro de referência para a avaliação 

externa das escolas, para facilitar a articulação entre a avaliação interna da escola e a 

avaliação externa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

	

 

Mapa geral - cronograma 

A – Indicadores do projecto educativo 

Indicador Assunto Nome do indicador 
Instrumento 
de recolha 

Momento 

B1.1 Happening 2º C Taxa alunos envolvidos Formulário Julho 

B1.2 Happening 3º C Taxa alunos envolvidos Formulário Julho 

B2.1 Biblioteca 1º C % alunos que utiliza pelo menos 1x Formulário Julho 

B2.2 Biblioteca 2º C % alunos que utiliza pelo menos 1x Formulário Julho 

B2.3 Biblioteca 3º C % alunos que utiliza pelo menos 1x Formulário Julho 

B3.1 Clube Teatro Nº médio ocorrências disciplinares INOVAR Julho 

B3.2 Clube Teatro Nº médio ocorrências disciplinares INOVAR Julho 

C1.1 Solsal PE % participação alunos Formulário Julho 

C1.2 Solsal 1º C % participação alunos Formulário Julho 

C2 Fazer a ponte Média de participação nas sessões Formulário Julho 

C3 Universo D Grau satisfação alunos envolvidos Formulário Julho 

C4.1 Voluntariado 1º C Rácio alunos por tuma Formulário Julho 

C4.2 Voluntariado 2º C % turmas envolvidas Formulário Julho 

C4.3 Voluntariado 3º C % turmas envolvidas Formulário Julho 

E4.1 PES PE Grau de concretização Formulário Julho 

E4.2 PES 1º C Grau de concretização Formulário Julho 

E4.3 PES 2º C Grau de concretização Formulário Julho 

E4.4 PES 3º C Grau de concretização Formulário Julho 

E5 AAAF PE Nº médio de ocorrências disciplinares Formulário Julho 

E6 CAF 1º C Nº médio de ocorrências disciplinares Formulário Julho 

E7.1 Intervir PE Grau de satisfação dos EE Formulário Julho 

E7.2 Intervir 1º C Grau de satisfação dos EE Formulário Julho 

E8.1 Eco-Escolas PE Nº alunos envolvidos Formulário Julho 

E8.2 Eco-Escolas 1º C Nº alunos envolvidos Formulário Julho 

E8.3 Eco-Escolas 2º C Nº alunos envolvidos Formulário Julho 

E8.4 Eco-Escolas 3º C Nº alunos envolvidos Formulário Julho 

 

Legenda:          PE = Pré escolar      1º C = 1º ciclo       2º C = 2º ciclo      3º C = 3º ciclo 

 



	

	

 

B – Indicadores gerais 

Assunto Temas a tratar 
Instrumento 
de recolha 

Momento 

Resultados 
sociais 

- Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades                                                               
- Cumprimento das regras e disciplina                                                       
- Formas de solidariedade                                                                          
- Impacto da escolaridade no percurso dos alunos  

Formulário 
Alunos 

Janeiro 

Reconhecimento 
- Grau de satisfação da comunidade educativa                                        
- Formas de valorização dos sucessos dos alunos                                     
- Contributo da escola para o desenvolvimento da comunidade   

Formulário 
EE 

Janeiro 

Planeamento e 
articulação 

- Gestão articulada do currículo                                                                
- Contextualização do currículo e abertura ao meio                                  
- Utilização da informação sobre o percurso escolar dos alunos               
- Coerência entre ensino e avaliação 
- Trabalho cooperativo entre docentes  

Formulário 
Docentes 

Janeiro 

Práticas de 
ensino 

- Adequação das atividades educativas e do ensino às capacidades e 
aos ritmos de aprendizagem das crianças e dos alunos                                                                                                 
- Adequação das respostas educativas às crianças e aos alunos NEE                                                                                               
- Exigência e incentivo a ̀ melhoria de desempenhos                                
- Metodologias ativas e experimentais no ensino e nas aprendizagens                                                                                    
- Valorização da dimensão artística                                                           
- Rentabilização dos recursos e do tempo dedicado às aprendizagens                                                                                           
- Acompanhamento e supervisão da prática letiva  

Formulário 
docentes 

Janeiro 

Monitorização e 
avaliação do 

ensino 

- Diversificação das formas de avaliação                                                    
- Aferição dos critérios e dos instrumentos de avaliação                          
- Monitorização interna do desenvolvimento do currículo                        
- Eficácia das medidas de apoio educativo                                               
- Prevenção da desistência e do abandono  

Formulário 
docentes 

Janeiro 

Liderança 

- Visão estratégica e fomento do sentido de pertença e de identificação                                                                                              
- Valorização das lideranças intermédias                                                   
- Desenvolvimento de projetos, parcerias e soluções inovadoras             
- Motivação das pessoas e gestão de conflitos                                         
- Mobilização dos recursos da comunidade educativa  

Formulário 
docentes 

Janeiro 

Gestão 

- Critérios e praticas de organização e afetação dos recursos                   
- Critérios de constituição dos grupos e das turmas, de elaboração de 
horários e de distribuição de serviço                                                         
- Avaliação do desempenho e gestão das competências do PD e PND                                                                                             
- Promoção do desenvolvimento profissional                                           
- Eficácia dos circuitos de informação e comunicação interna e externa  

Formulário 
docentes 

Janeiro 

Auto-avaliação e 
melhoria 

- Coerência entre a autoavaliação e a ação para a melhoria                     
- Utilização dos resultados da avaliação externa na elaboração dos 
planos de melhoria                                                                                    
- Envolvimento e participação da comunidade educativa na AA              
- Continuidade e abrangência da autoavaliação                                        
- Impactos da autoavaliação no planeamento, na organização e nas 
praticas profissionais  

Formulário 
docentes 

Janeiro 
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